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DISCURSO DE POSSE ANML 

 
 
SAUDAÇÕES: 
 
 

- Maria Letícia, Presidente da Associação dos Médicos Legistas do Estado do Paraná 
 

Nº ACADÊMICO PATRONO CADEIRA 
Nº 

01 FRANCISCO MORAES SILVA ERNANI SIMAS ALVES 11 
02 GENIVAL VELOSO DE FRANÇA OSCAR DE OLIVEIRA CASTRO 33 
03 TALVANE MARINS MORAES NILSON AMARAL SANT’ANNA 28 
04 NILO JORGE GONÇALVES JULIO AFRÂNIO PEIXOTO 23 
05 RAILTON BEZERRA DE MELO NIVALDO JOSÉ RIBEIRO 30 
06 JOSE GERALDO DE FREITAS DRUMOND OSWALDO PATARO MOREIRA 35 
07 VICENTE ARAÚJO DOS SANTOS ANTONIO PERSIVO CUNHA 05 
08 DANIEL ROMERO MUÑOZ OSCAR FREIRE DE CARVALHO 34 
09 LUIS AIRTON SAAVEDRA DE PAIVA EDSON SILVEIRA 10 

 
 

Inicialmente gostaria de agradecer a Deus pela proteção e 

ajuda na minha trajetória.  

  Talvez seja o dia mais emocionante da minha vida, assumir 

a Presidência desta importante Instituição. 

 Ao longo da minha vida na Medicina Legal fui plantonista do 

IML, Chefe de Secção, Diretor, Presidente da Associação dos 

Médicos Legistas do Estado da Bahia - AML-BA, por 03 (três) 

mandatos, Presidente da Associação Brasileira de Medicina Legal 

– ABML, por 02 (dois) mandatos, escrevi 06 (seis) livros de 

Medicina Legal, 03 (três) livros de contos, crônicas e causos; e  

atualmente 01 (hum) em fase de conclusão com o título “O 

Médico Plantonista de Emergência: Condutas Éticas, Legais, 

Sociais e Morais”. 

Publiquei vários trabalhos em revistas nacionais e 
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estrangeiras, tive a oportunidade de escrever capítulos de livros 

a convite de outros Professores. 

Ao longo deste tempo tive a ajuda dos Professores: Maria 

Theresa de Medeiros Pacheco, Estácio Luiz Valente de Lima, do 

meu Mestre Prof. Genival Veloso de França, Francisco Roberto 

Morais Silva, Nilson Santana, Fernando Marques Lima, 

Cristobaldo Mota de Almeida, Jorge de Sousa Lima, Ernane 

Simas Alves, Frank Marotta, Moacyr da Silva, Eduardo Daruge, 

Nelson Massini, Nilo Jorge Gonçalves, José Eduardo Bueno 

Zappa, Rita Monteiro de Carvalho e muitos outros... 

Ocupar a Cadeira do Professor Raymundo Nina Rodrigues, 

muito mais que elevada honra é uma responsabilidade 

imensurável. Nina foi o pai da Antropologia Brasileira, faleceu 

ainda jovem aos 44 anos no Hotel Novel em Paris, vítima de 

uma violenta hemoptíase. Deixou 88 (oitenta e oito) trabalhos 

publicados no Brasil e no exterior, foi ao lado do Prof. Alexander 

Lacassange, as únicas e primeiras pessoas a contestar a Teoria 

de Cesare Lombroso.  

Em carta escrita ao Mestre de Turim disse: Suas Teorias 

não foram por mim comprovadas, nos estudos que realizei na  

cidade de São Salvador da Bahia. Tal feito, naquele tempo, 

exigia muita coragem e conhecimento cientifico. 

Sua “Escola Médico Legal” expandiu-se para o Brasil através 

de seus discípulos: Oscar Freire em São Paulo, Afranio Peixoto 

no Rio de Janeiro e Ulisses Paranhos em Pernambuco. 



3 

 

Atualmente não é fácil dedicar-se exclusivamente à 

Medicina Legal. 

No momento em que assistimos o crescimento vertiginoso 

da violência urbana, com nítida influencia na violência 

domestica.  

Quando assistimos, estarrecidamente, a policialização e a 

militarização dos IML’s. 

Quando constatamos o loteamento dos governos em nome 

da governabilidade ou base de apoio. Passando a influência 

política a se sobrepor a ciência e a técnica. 

Quando constatamos o declínio da qualidade dos laudos, e o 

sucateamento dos IML’s. 

Quando constatamos o declínio da freqüência de jornadas 

regionais sobre temas de Medicina Legal. 

Quando a disciplina de Medicina Legal, torna-se em muitos 

cursos optativas ou mesmo substituída por outras. 

Quando verificamos que os Cursos de Medicina que optaram 

pelo modelo pedagógico do PBL não incluem em seus módulos e 

tutoriais temas de Medicina Legal ou se o fazem é de maneira 

superficial e inconsistente.  

Quando vemos que o Médico Legista, e o Perito Médico 

servem até como motivo de piada. 

Quando constatamos que estamos indo na contramão da 

maioria dos países, não promovendo a autonomia plena dos 

IML’s transformando-os em Autarquia de Direito Público ligada 
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ao Ministério ou às Secretarias de Ciência e Tecnologia; está na  

hora de protestarmos. 

Precisamos de coragem e da convicção para nos contrapor 

a tudo isto com argumentos científicos, de bases sólidas. 

Devemos estimular o debate, pois dele nasce o entendimento. 

Preservar a Doutrina é dever de todos nós que militamos na 

legispericia  

É neste momento conturbado que cresce nossa 

responsabilidade. 

O meu Confrade Prof. Francisco Roberto Morais Silva, assim 

como eu sabe o que é enfrentar as adversidades e dela sairmos 

vitoriosos. A verdade é soberana e sempre é vencedora. 

Pois é, meus queridos confrades, esta é a hora de lutar. 

Não com armas convencionais, mas com inteligência, com o 

conhecimento e com a cultura de cada um de Vossas 

Excelências.  

Como disse o Prof. Genival Veloso de França, o Acadêmico, 

já saiu da estiva, e passou a ser um pensador um “Guardião da 

Doutrina”. 

E é o debate da Doutrina Médico Legal a nossa principal 

missão entre outras. 

No nosso mandato, juntamente com o Vice-Presidente Prof. 

Talvane Marins Moraes, o Secretário Prof. Nilo Jorge, o 

Tesoureiro Prof. Railton Bezerra de Melo e o Diretor da Revista 

Prof. Vicente de Araújo dos Santos, prometemos cumprir 
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fielmente o estatuto e prazos estipulados, rechaçando vaidades 

pessoais e qualquer outro tipo de manobra que não esteja de 

acordo com as normas estatutárias e regimentais. 

O interesse coletivo deve estar acima de vaidades pessoais. 

Aqui nesta Academia não cabe disputas. 

A legalidade e a norma são soberanas. 

Qualquer vaga que venha ser aberta pode candidatar-se 

Médico que atenda as exigências estatutárias independente do 

Estado a que pertença o candidato e o Patrono. Afinal nossa 

Academia é Nacional e não Regional  

Ainda neste ano de 2013 pretendemos realizar uma Jornada  

intitulada “Contribuição da ANML às Reformas do Código Penal”. 

São nestes debates que envolvem temas de relevante interesse,  

que podemos inserir nossa modesta, mas firme contribuição. 

Portanto está posta de maneira clara a nossa difícil missão. 

Gostaria de agradecer ao nosso Presidente, Prof. Francisco 

Moraes Silva pela brilhante condução desta Academia durante 

seu mandato e como não podia deixar de ser, fazer aqui uma 

Homenagem ao seu, ao nosso Mestre Prof. Ernani Simas Alves, 

que tanto contribuiu para a Medicina Legal Brasileira. 

Gostaria de pedir perdão por talvez, ter esquecido, de 

mencionar outros Grandes Mestres, além dos notórios patronos 

desta Egrégia Entidade. Preferi, no entanto, me ater àqueles 

com quem convivi e que efetivamente me ajudaram. 
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Meus Confrades, eu quero por fim agradecer a todos, pela 

confiança depositada no meu nome, para assumir tão 

importante missão. Só tenho no momento, em que a emoção 

me toma o corpo e a alma, duas palavras: 

- Muito Obrigado...   

 

        

 

 

 

 


